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Os amarelos
Q ú e m  eram em Evora os si

donistas?— Reparem que já nos 
não a trevemos a pe rgun ta r  
quem são!

A  quem pedir responsabilida
de, pelo menos moral, da infini
ta  serie de brutalidades e torpê- 
zas a que todos aí estivemos su
jeitos?

O n d e  estão os homens  que 
queiram assumir a responsabi
lidade de todo o mal feito, apre
sentando, para  que lhes sejam 
levados em conta, os benefíci
os  da politica da obra  imensa 
do «Grande Morto?»

Aonde  estão?— insistimos.
Bradamos no deserto.  A ’ cer

ta  ninguém nos responde. Em 
Evora,  propriamente,,  nunca 
chegou a existir, organisada 
como partido, um a  amostra ,  se
quer,  do sidonismo.

Q u e ,  a  dizer a verdade, nem 
em todo o paiz!

C om o partido,  o sidonismo 
nada mais era do que um ban
do de aventureiros ,  despeitados 
e replétos. de rancorosos  odios 
pessoais.— Assim cómoque  uma 
especie de quadrilha acionando 
sob a direcção de um qualquer  
José do Telhado.

Nem p ro g ram a  definido, nem 
intuitos patrioticos!. Simplis- 
mente odio e ambição de m an 
do.

E senão, vejamos: aonde es
tão  hoje os sidonistas? Q uem  
os  conhece? Q u e m  são?— Per
guntas  sem resposta.

Houve, aí quem mandasse 
durante  u m  ano; e entre algu
mas. autoridades de importação, 
admin is traram tambem, tom an
do sobre  os ombros  a sua quo
ta  de responsabilidade nas inau
ditas violências que se comete
r am  á redea so l ta—e este é o 
termo! admin is traram tambem, 
diziamos, á frente dos serviços 
públicos locais, certos politicos 
indígenas.

A ’ primeria vista,  dir-se-ha, 
essa gente a lguma coisa havia 
de ser! Pois sim; esperem por es
sa!

Monárquicos, não; porque os 
monárquicos de Evora, se bem

que tudo lhes agradasse,  nunca 
fizeram outra  coisa que não fos
se esfregar as mãos de conten
tes por haver  a lguem que lhes 
servisse os desejos, deixando-os 
na -sombra,  sem os perigos du
m a  responsabil idade directa. 
De facto eles não to m aram ,  os
tensivamente,  u m a  ati tude cla
ra  de mandantes  ou in sp i rado  
res das torpezas de que fomos 
victimas.

Mas se não fora os m o n á r 
quicos que estiveram nas comis
sões adminis trativas,  se não 
fora eles, que exerceram os car
gos de governador  civil e admi- 
nis trdor do concelho, se siste
maticamente fi- g iram ao exer
cício de quaisquer funções da 
confiança governamental , ,  aon
de foi, então,  o «maior de todos»- 
recru ta r a gente que teve ao 
seu serviço?- Aonde?

Resposta triste!, Vergonhosisr 
sima resposta: á mais prejudi
cial; á mais perigosa; á mais 
indigna e indecorosa das cama
das  politicas portuguesas.  Ar
queia aonde não ha carácter, 
nem vergonha!  Aonde não ha 
patrio tismo,  nem consciência!— 
A ’ abjecta camada dos-amarelos; 
dos que não são nunca nem 
peixe, nem carne; nem p o r  estes, 
nem por aqueles! Aos cama
leões da politica! Aos troca-tin- 
tas da sociedade! A’ infamissi- 
ma raca dos vaidosos,  com tan- >■ < '■ 
to. de estupidez, como de ambi
ção e incompetencia! Aos facil
mente vendáveis! A 1 repugnan
tíssima coórte dos «equilibris
tas» sem pudor,  para  quem to
dos os problemas nacionais, to
dos os interesses-da Patria,  todas 
as aspirações da  colectividade 
se resumem, se concretisam, se 
limitam á satisfação impudente  . 
das suas pequeninas vaidades; 
ao problema, ao interesse, á as
piração do  egoismo dominante 
do «Eu!»

A’ sua falta de caracter,  á sua 
comprovada desvergonha, deve 
a Nação grande  parte  de todas 
as suas desgraças; dos seus ir
remediáveis desastres.

Manifesta-se alem u m  traco

de despeito! Caem-lhe em cima 
e aproveitam-no, pondo-a  ao  
serviço do seu querer! Ha quem, 
por  cobardia, trema e hesite no 
cumprimento,  d u m  dever! Ei los 
que correm a explorar desalma
damente  com o avil tamento  de 
quem se quer esconder.

I  odos, os pretextos lhes ser
vem..

Chafu rdam  em. todos os. loda
çais.X €

C om o as rãs, a sua vida é nos 
charcos..

E são tudo! Vestem todos os 
dominós. Põem todas as m a s 
caras.

Mordem, carajo» as. víboras e fo
gem-nos, p o r  entre  os dedos, 
como. as enguias.

Ninguém consegue chama-los 
á  responsabilidade dos seus 
maus actos:, quando vão por e- 
les, já estão do outro  lado. São 
sempre, vencedores..

Todas  as situações lhes- ser
vem. Bandeiam-se sempre com 
a victoria, e, perante  eles,, ai 
dos  vencidos.

O  Breno da historia antiga 
era mais humano.

E.é um encanto ouvi-los! Com 
que descaro, com que desfaça
tez, censuram hoje o que ontem, 
a judaram a fazer!... . Eles, não!: 
Fizeram lá nunca  mal a n in
guém!. Aconselhavam lá as vio
lências!. Pelo contrario, antes as  
censuravam. Q u a n ta s  vezes o. 
disseram!;. . .

Em politica, dizem-se inde
pendentes.. E é da su .t indepen
dencia que fazem o seu gan h a  
pão. Estão sempre de cima. Em 
todas as mãos,  mesmo na dos 
facínoras, são sempre o m anda 
do que cai, impiedoso, sobre os  
que os vencedores derrubaram.  
A ’s- vezes, mesmo, t e e m  fun
ções de navalha .

Vá! Ponhamos de vez a cal
va á m os t ra  a  esses mariolas 
de  oficio. Todos os Pimentas e 
todos os Sidonios são possiveis 
com tais patifes.

Inutilisemo-los agora.  O u t r a  
ocasião.- melhor não pode apa 
recer.

Esteve aí o  Silva Reis. Man- 
dou-o o traidor e talassa Álva
ro  Mendonça. Aconselhou-o, em 
Lisboa, o vulgar  ambicioso que 
um bando de covardes fez do
no e senhor de um povo intei

ro. Mas, em Evora quem o a ju
dou? Q u e m  lhe deu auxilio? 
Q u e m  se prestou a servi-lo, en
quan to  ela ia encarcerando ino
centes, assaltando propriedades 
particulares, assassinando ci
dadãos indefezos e perseguindo, 
toda a gente?

Vamos! quem fòi?
Eles, os «amarelos»!
Não os percamos de vista-.. 

G ravem os  bem na memória  os 
seus nomes. Decoremos-lhes os. 
apelidos..

Que nada são —dizem eles..
O s  mariolas!.
E’ assim, dizendo que nada 

são,  que se p reparam  para  ser 
tudo! . . .

CARTEIRA ELEGANTE 

AbsS versarios--
Fa ze m anos:
Hoje.1 a menina Maria.  Ámalia- Hépo»- 

muceno Chaves...
— No sabado o nosso presado amigo 

e correligionário de Canha,  Pedro Ber-  
nardino dos Santos.

As nossas felicitações.,

■--------------------------------------------------

Explicando a verttaòe

Tencionava já esclarecer uns 
casos ha dias passados e que 
tantas  infamias e calunias me 
têem sido feitas; mas os tempos 
vão correndo e, então,  ficarão 
para  ocasião mais oportuna;.po-- 
rêm, cumpre-me publicamente,,  
declarar o seguinte,  a fim de 
que gente de bom, senso me fa
ça  justiça se acaso assim o en
tenderem:

O je  mesmo chegou ao meu, 
conhecimento que eu es tava  in
digitado para  ajudante, do re
gisto civil. Na verdade fiquei a- 
bismado em vêr a coragem de 
certa gente pouco escrupulosa 
mentindo descaradamente  ern 
prejuizo d ’aqueles que não lhe 
são afectos. Pois posso,  sem te
mer  haver  alguem que me des
minta ,  que nunca tive, nem te
nho aspirações a empregos p ú 
blicos. £ ’ falso tudo isso. Mas, 
ainda que fosse verdadeiro eu 
não aceitaria. Juro sob minha 
pa lavra  de honra  que tudo são . 
calúnias que a êste respeito se 
tem dito.. Vivo do meu pequeno 
comercio, e dezejava até que ai-



guem aparecesse e fosse capaz 
de me desmentir . As calúnias o 
tempo as destruirá,  e os meus 
inimigos se convencerão do-que 
aqui, com verdade, afirmo. Po
liticamente censuro o que julgo 
desacertado, mas pessoalmente 
respeito quem me respeita, t r a 
to bem quem me t ra ta  bem, 
m as  ponho sempre de parte os 
que pretendem cobardemente 
morder-me sem que eu nunca 
lhes tivesse feito mal. Vivo con
forme as minhas  posses; fóra 
d ’isso sou e serei sempre repu
blicano, mas não d ’aqueles que 
o são porque  querem lugares 
públicos. Felizmente não preten
do d eles. Pela parte que me diz 
respeito,  estejam descançadi- 
nhos, d u rm am  socegados.

M anuel Tavares Paulada.

Ecos e oficias

«O s a m a r e lo s»

E ’ do nosso colega de Ev o ra  «De 
mocracia  do Sui» o art igo que publi
camos hoje em fundo.  Lêmo lo e não 
resist imos á tentação de o fazermos in
ser i r  nas nossas colunas.  Não gostámos,  
muito nem abusamos  da t ranscrição.  
Mas encontrámos n ’esfe artigo t anta 
par idade com o que por aqui se pas 
sou no tempo do dezembrismo e.com o 
que se está dando agofá,  que,  mesmo 
como apontamento histórico,  resolve
mos t r ansc rever  o art igo.  Infel izmente 
o que ali se diz é verdade.  M lltatis mu- 
tandis nesta vila sucede o mesmo e a- 
inda mais: é que os politicos comodis- 
tas,  os que se a fas t aram-no  momento 
do perigo,  oa que vi ram os seus par t i 
dos sem ninguém,  por os seus correli
gionários (?) .os t rocarem pelo sidonis
mo,  são os qne hoje querem mandar  
apoiados e auxi l iados pelos «amarelos» 
que servi ram o dezembrismo.  A  Re p u
blica para  eíes nada  vale em confronto 
com as suas ambições e as suas vaida- 
des.  E  é assim, desgraçadamente ,  qne 
vai  correndo a nossa politica Is to j á  
não muda  senão com uma chuva de 
mós de moinhos sem buracos.

R íkjlVo h ío  F e r n a n d e s  d e  Car- 
vaS h o.

E s t e  nosso amigo e velho republ i ca
no vem,  na «Evolução» de 23 do cor 
rente ,  pretender  desment ir  uma local 
publ icada em «A Razão» de quinta  fei
r a  passada,  na qual  ser af i rmava que a- 
quele nosso amigo se a fas t ára  j á  um 
pouco do par t ido em que militava e 
que o ia abandonar  por  completo.  Com 
m a g u a  somos forçados a dizer que o 
sr .  Sinfronio se desment iu a si mesmo. 
E ’ abso lu tamente  verdadeiro q u e  aque
le dedicado republicano,  desgostoso 
com as ult imas at i tudes politicas, as se
verou q u e  ia abandonar  não só o s e u » 
par t ido como toda a politica part idaria,  
ficando só r epublicano.  I s to  o disse ao 
nosso ca ma rad a  Joaqu im Mâria G r e 
gorio;  isto repet iu ao Sr.  Dr.  Paulino 
G o m e s ;  isto confirmou ao nosso co r re
l igionário Luciano  F or tuna to  .da Costa.  
U m a  das frases do Sr .  Sinfronio foi 
esta:  «Eu nem j á  sequer  tenho falado 
com eles (os seus correligionários);  na 
d a  sei, nem quero saber ;  não sirvo pa 
r a  es tas  coisas».

«A Razão» deu a noticia sem espiri
to de ma lquerença,  mas tão sómente 
coma órgão informador  da opinião p ú 
blica.  L am ent a  até que a local désse 
margem a este incidente com um tão 
dedicado republ i cano,  por quem «A 
Razão» tem uma verdadeira e especial 
consideração,  em y ir tude da at i tude 
que tomou duran te  o dezembrismo e 
após e l e .

Não p ó d e  n o  e n t a n t o ,  o A R a z ã o »  
•dejxa r  p a s s a r  o  d e s m e n t i d o  s e m  e s t e

esclarecimento que em nada preiende
desvi r tuar  as intenções e 0 republica
nisuio do nosso amigo Sinfronio.

S u b s c r iç ã o  a fa v o r  do  ©rffa-
u a to  d e  A ld e g a le g a .

Transpor te : 1 :281075
Subscr ição abe r t a  ent re os

alunos do colégio de D.
Amel ia  Vaient im Ma r 
ques 3000

D.  Maria Crespo Lon ha $20
D.  Umbel ina  Marques 020
D.  G er t r ud es  Magna Ro

drigues 050
D. I zene  Rodrigues Ribeiro 1000'
D .  Carol ina Amel ia 010
D.  Ger t r ud es  Poláca 010
D. Luc inda  Caria Salgado 2,3(00
D.  Rosalina Pinto 1000
D. I zabel  Mart ins F a r i a 1050
D.  Cris t ina da Silva R a s 

teiro 2$50
D.  Amel ia S. Cos ta  Jáco-

me 5á-00
D. Maria  A.  Rodr igues  A r 

gente
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Tossaaz l a v a r e s

Faleceu na  segunda  feira passada 
este nosso amigo ha t empos repatr iado 
do C. E .  P. .  A proposito do falecimen
to do infeliz mancebo  pede-nos o nosso 
correligionário Luc iano For tuna to da 
Costa que digamos que.  tendo promo^ 
vido urna subscrição em favor  do fu
neral  do Tomaz ,  a qual r endeu 8$35 
e tendo a J u n ta  Pat r iót i ca des ta  vila 
del iberado cus tea r  o mesmo funeral ,  
foi aquela quant ia  en t regue á mãe do 
falecido S r . a Albina da  C o n c e i ç ã o .

«Fmsía d e  fre g sa ez ia  d e  Sar í -  
liaos Cira&ides.
Tomou posse na t erça  feira ult ima 

a Comissão Admini s t ra t iva  ha dias no
meada  pa ra  a J u n t a  de F reguez ia  de 
Sar i lhos Grandes ,  del iberando nomear  
seu presidente o nosso p res t ante cor 
rel igionário Manuel  Constant ino de 
Carva lho,  vice-presidente o nosso t a m 
bem dedicado correl igionário José  de 
Almeida Gordo e tezoureiro o igual 
men te  nosso correligionário Joaqu im 
Carvalho,  ficando como vogais os nos
sos presados amigos Manuel  da Cruz 
Quinteiro e José  T ava res  Sacôto.  E s 
t a  comissão del iberou,  por  fim, nomear  
seu secretar io o sr.  José  Mart ins  do 
Cercal .

BSecesBB-elaegados da F r a n ç a  e, 
d o  K o r ie .

T e s m  chegado ul t imamente a esta 
vila muitos mancebos que se encon tra
vam na  F ra n ç a  em combate aos ale- 
raâes e no nor te de Po r tuga l  etn com 
bate aos monárquicos.

B a i le

Deve  real isar-se no proximo domin
go um baile num celeiro da rua F r a n 
ça Borges  promovido pela direcção da 
Band a  Democrat ica.

«João IíMàé’í e

Foi  promovido a chefe de estação 
dos Caminhos  de F e r r o  de 4 . a classt  o 
nosso amigo e correligionário João 
D u ar te ,  fiel de l . a classe na estação 
des ta  vila.

Cumprimentamos o nosso bom ami
go-

65r. IPaaalisi!© Gomes
O nosso prest imoso correligionário 

D r .  Lourenço  Gonçalves  Ri tà enviou 
saudações ao nosso correligionário Dr.  
M a n u e l  Paulino Gomes ,  pela sua no
m e a ç ã o  p a r a  a d m i n i s t r a d o r  d e s t e  con
c e l h o .

IÍE3B faaaha

Por  alvará do c h e f e  do distrit.o foi 
nomeada  a seguinte Comissão A d m i
n is t ra t iva  da  Ju n ta  de F reguez ia  de" 
Canha :  A r t u r  de Je sus  Oliveira,  José 
Mart ins ,  Antoiiio Marques Br iz ida,  A n 
tonio Miguel Sampaio e Raul  Bunhe i  
ra.

—-Pa ra  r egedor  efectivo e subst i tuto 
foram respect ivamente  nomeados J o a 
quim Maria Sal tão e Jusé  da Concei
ção Almeida.

E le g e d o r e s  d e  ®aaii!»©§ Ciran
d e s .

T o m a ra m  na t e rça feira ultima pos
se dos ca rgos  de r egedor  efectivo e 
r egedor  subst i tuto da f reguezia de 
Sar i lhos G ran des  os cidadãos Antonio 
Gomes ,  demit ido pelo dezembrismo,  e 
F ranci sco T ava res  Sacôto.  .

_____A N U N  G IO S _

M N H E m O
Emprestan>se 3 oo$oo. Nes- 

ta redáção se diz.

©m  íiuro itfiíe economico

O Oà ÉSRNO DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para  4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas d o 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N '\

LISBOA
B IB L IO T E C A  1J>©

2 yg — Rua ae S. Bento — 2 yg

PAU1 IW0  GOMES
a d v o g a d o

Escr i tor io:  Rua  Már t i r  de Montjuich 

A L D E G A L E G A

ESCHIVAO-NOTAlilO

E 2 s ç r ? É Ó ? i 0 ; — R.  Almi rante Cândido 
dos Reis n.° 4.,

R e s l d e n ç i a — R. da P ra ça  da R e 
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico 

AN U N CIO  
Comarca tic Âlíteia liaíegaòo R i 

batejo 
( S .a p u b iiça ição )

No dia 27 de abril proximo 
fuiuiO, pela? 12 horas, á poria

do Tribunal Jujicial d ’eíta c o 
marca,  vae pela primeira vez á 
praça para ser a rrematado  por 
quem mais der  sobre a impor- 
tanci-j de 620,^00, para paga
mento de contribuições em di
vida á Fazenda Nacional na e- 
xecuçãoque  esta promove con
tra Maria Delfina da Fonseca 
Q u a r e s m a ,m o r a d o r a  nes ta  vi
la o direito e acção á quarta  
pa rte  de umas casas que se 
compõem de armazém,  primei
ro andar ,  quintal e poço e par
te de casas em ruinas onde h u- 
ve um incêndio, sitas na rua 
do Almirante Cândido  dos Reis 
des ta  vila com sahida para a 
rua Afonso Pala. Declara-se que 
a contribuição de registo será 
paga por  íuteiro pelo arrema
tante.

Por  este anuncio e editais são 
citados  quaesquer credores in
cer tos para assistirem á praça  
e deduzirem os seus direitos.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
aos 24 de fevereiro de 1919.

O escrivão
Antonio Lourenço Gonçalves

Verifiquei a ezát idão
O Ju iz  de Direito 

Rocha Aguiam.

C e p a  b o a  « b a r a t a
Vende-se na Travessa do La

gar da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

- A - I S T U M C I Q

( 2 .a p u b iic a ç ã o )

Pelo juizo de direito d e s ta  
comarca  e cartorio do escrivão 
abaixo assinado, correm editos 
de 3 o dias a contar  da segun
da e ultima publicação do a nun
cio, ci tando Maria da Concei
ção Q u re sm a  da Silveira e ma
rido Manuel Raque da Silveira, 
residentes em Lisboa e em pa r 
te incerta, para na qualidade de 
comproprietar ios  assistirem á 
praça que :em logar no dia 27 
de Abril proximo futuro, pelas
12 horas á porta do Tnbuna l  
Judicial d’esta comarca,  sito na 
rua D cu to r  Afonso Costa,  d ’es- 
ta vila, do direito e ação á qu
ar ta  parte de uma morada  de 
casas que se compõe^ de a rm a
zém, primeiro andar ,  quintal e 
poço e parte de casas em ruí
nas onde houve um incêndio, si
tas na rua Almirante Cândido 
dos Reis d ’esta vila com sahida 
para a rua Afonso Pala, direito 
e áção penhorado  na execução, 
que a Fazenda Nacional p ro 
move contra Maria Delfina dá 
Fonseca Q u a resm a  para paga
mento de contribuições em di
vida, e ahi deduzirem os seus di
reitos.

Aldegalega do Ribatejo, 24 
de fevereiro de 1919

O Esjrivão
Antonio Lourenço Gonçaives.
Verifiquei a ezát idão:

0  Ju iz  de Direi to
Rocha Aguiam.


